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Matos Júnior
Não é somente do co-

muuismo que as na<;(5«.e
devetn se defender.. Das
mVleífcias tara bem. E, so-
bretudo, dápse terrife). mal
que é, » tuberculose. No
JBraail, ele se tem tornado
um verdadeiro fbgfto ao-
ciai, dizimando a raça e
criando a irdsévia. Parnilias
inteiras são precocemente !
roubadas ao trabalho e a
vida por essa velha doença
Jj» humanidade contraí á

50.000, apenas, no Distrito
Federei. Oincoeuta mil pes
soas que tossem e se arras-
tam pela existência, inca-
pazes de qualquer esforço.
Bonde a higiene, a profils-
xia? Ah,a higiene,só por si,
não resolve o problema.
Não consegue, ao menos,
diminuir a marcha do iní-
migo n° 1, que vaí*?«gol-
peando de morte a vida
econômica da nação. B por
que? Porque a luta contra
a tuberculose exige diohei-

ee dey.e ter cunho profun-*que sossobrain ho desespe
daménte socul, p&rtiodo,
como aconselha E Burnet,
das massas, da coletividade
para o indivíduo/Nada maia
de conferências, de peaqui-
zas, de discussões cienti-
ficas. O mal vai destruindo
o cerne da-nacionalidade
è precisa ser combatido
dentro de âmbitos mai* hu-
manos. Bate o aspecto do-
minante da questão.

Legislemos. 'Am 
pa reinos

o povo e as classes prole-

ro e na august.a; organis-
itvos que definham de do-
enças e de contagio que 88
cri&m- para a contiuuidado
lugubre do mal.»

ro, e dinheiro para tanto Urriaa> porquô ^ada i vdi
so se poderia encontrar
oom as lentes Zôameri-
cas

qual a medicina só tem tido joontra o terrível flagéio

viduo que baqueia no ex-
plendor d-os anos golpeado
pela tuberculoso, ê uma

Mas, nem-por isso a-lutai brecha profunda que so

tx eíos pura lhe conhecei' as deixa de ser um imperati
í-jCressividado. |do momento, nm dever

IVO

gressiviunao. jdo momento, um aever de
ET enorme o numero de todos os povos. E a cam

tuberculosos em iiosao paiz, Ipanha contra a tuberculo-

abre no seio da nação; é
uma fonte de miseiia que
surge no seio da sociedade;
são bocas que se abrem fa-
mintas e sup.licantcs;/üm/ia

i. almib PINTO
-CLÍNICA MEDICA-
Operações e fartos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

¦ xíerB ás\\ da manhã

-RESIDÊNCIA-
Rua Majo? Agostinho=56

MARANGUAPE (23)

St abalhos da tipo
g-afia «Maranguape»

são nítidos e bem con-
fec'': úmados.

OLt. IVI t 1^ y L.nu
{Ao ilustre cavalheiro sr. RobertBraqiãhais)

por J. BATISTA

A França, a culta, heróica e gloriosa França,
ainda hoje, banhada em lagrimas, permanece or-
valhando a cova iria, a reclamar a perda irrepa-
ravel de Clemenceau, o seu filho ilustre por todos
os titnlos. ,

Com o seu desaparecimento apagou-se uma das
maiores individualidades írancezas dos^ últimos
tempos. «Apagou^se a estrela que mais brilhava
eo Armamento da grande pátria de Bonaparte»

Clemenceau era, o «estadista de; energia indo-
mavel» Foi uma das artérias mais preciosas. Ioi

? Compreendendo tudo isRO foi que o inolvidável
e. .enérgico estadista empregou os seus melhores
esforços e soas maiores energias para que a terra
que ele tanto queria• e a r^ava tíãoüosse gulosamente
tragada por Guilherme 11, e que na sua pátria tre-
mulasse a bandeira inimiga. «

Fervia lhe nas veias o sangue de comprovado
patriotismo,'e um homem de sua tempera não re«
sistina á?» humilhações impostas aos vencidos.

Lutou e venceu!•¦ •-

¦'';•»¦' ¦ ¦- "ía

* *

Hoje, como nunca, atravessamos uma fase de
apreensivas conseqüências, e, caso venha a se po •
sitivar o desenoadeiamento monstruoso de uma
guerra, s«'rá-, infelizmente, de resultados muito mais
funestos do que a hecatombe de 914, em virtude

mnmvèl da tavieta França, ^M^^m^^m^jmfXVim.o pulso forte e inq_ t
durante a conflagração européa quando, nas mar-
gens.do Mosa, estava se decidindo a sorte de toda a
humanidade. s Q__or,n a

Mais do que nunca, com a sua ação serena e
eficiente, trancado-no seu gabinete, em -nceu^

noitéske vigílias, o «Tigre assombrava o immigo
e encorajava os aliados, arquitectando planos, os
oiató* estratégicos e temíveis, reveladores de sua
poderosa* mentalidade de escou fl.,_OMOP 

Se não íôra êle, talvez outro destine• estivesse
re-zervado á França, porque era ela a nação mais
vizada e que maior resistência demonstrava oíe
rpcer ââ forcas teutonicas. Uma vez derrotada,
Sa desobstruído o vasto caminho para o ai*
majadò triunfo da Alemanha.

dade esta oriunda da prepotência, do odip, do
poderio e da sede iüsaciavei de Hitler e Mussoline
que idealisam assenhorearera-se do univemo, ira-
plantando as suas teorias exóticas e sedentas de
egoismo.

Como em 914 e com maior parcela de ódio e
de vingança, continua ã ser a França uma das
nações mais cubiçadas e imperdoavelmente alvejada
pelos alemães e seus aliados. Em emergência tal»
faz-se preciso, e naturalmente aparecerão outras
capacidades com indenticos sentimeutos de pátrio-
tismo e com a mesma coragem e bravura de Cie
menceau, fazendo valer, mais uma vez, a tradicio-
nal autonomia de sua pátria, para grandeza de seu
povo e pela soberania de seus filhos!
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Doenças
; ;/;. %} das

Mulheres
t^33 As Complicações í

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas,
sempre e sempre as complicações Internas,! $

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, n**â costas ou
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesn.o forte, um
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade,
nervosismof> um resfriamento, tonturas, dormcncias, estremecimentos,
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas súbitas,
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto
não é nada, isto passa !........

Não convém nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser,
causará as mais perigosas complicações internas.

•Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use
Regulador Gesteira, sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter conseqüências muito graves.
Tenha mais medo das complicações internas I
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama-

Ções internas depressa, .bem depressa, como é muitíssimo necessário.
Use Regulador Gesteira

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remédio usado por mulheres nos
mais adeantaaos e mais importantes paizes do mundo I

Trate-se
Use Regulador Gesteira

,: , , .
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HolMlomatUrio indepen-

dente, literário noticioso
Diretor o gerente—J.

Batista.
Redator—Matos Junte*1

Colaboradores - Diversos.

DireçSo e oficinas 1—rua
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
Anual 10$000

V. '. , /xiwtr.nsemesirai u-puuu
Trimestral 4$0O0

PURIFICAÇÕES:
Linha (corpo 10) $100

Anúncios; —ua primeira
pagina, $600 por con ti-
meiro de coluna; na ae-
guuda e terceira paginas,
$300 ; ua quarta pugina,
$400.

Toda a correspondência
que se destine ao 0 MA-
RANGUAPE, d»Fe seren-
dvreçada á gereneia. I

DE 
CM ajuda a quee-

trabalha e tavorecm
a quem anuncia'
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MOVIMENTO PE FUNDOS:
Saldo vindo > do mez anterior

4-RENDA TRIBUTARIA
Industria e profissão
Maíricuías:

Pessoas
Veículos

Licenças comerciais e s / diversões pub.
4V Imposto s/ gado abatido

Imposto predial
Imposto territorial e urbano

8 Imposto de vendas diárias
10 Emolumentos:

a) Certidões e alvarás
d) Atenções

4Í-RENDA PATRIMONIAL
Loc. ocup. de terreno aforamento etc.
Renda do Matadouro publico
Rienda da Empresa dágua
Renda do Chafariz de Maracanaú
Renda do Mercado publico

«1-RENDAS DIVERSAS
l^Idenisações e multas p | infrações

Vendas de placas
Divida .ativa
Renda imprevista
Quota de Car dade:

a) 10 7» s/ os ns. 1,2, 3, e 5 ido Ti t I
d) 10% s/entradas de cinemas etc.

Soma

6:62.5$350

1Í$200

277$500
.83$000
10$000

3:322$Q00
169$750
ld4$000
308$800

16O$000
257$000<

2$000
325$400

1:561 $600
;72$300
585$000

74$900
53$000

469$550
78O$000

l
66$700

30$0G0

0,

DESPESA
VERBA ia. -GOVERNO MUNICIPAL

Pessoal ns. t, 2, 3-a-b-5, e 7
VERBA 2a. ENCARGOS DIVERSOS

Pessoal ns. 2 e 4
VREBA 3a. AQUISIÇÃO DE MATERIAL

Material n. 2— b, c.
Material n. 3—a. c, d, e, f, j.

VERBA 4a. CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES
Material ns. 7 e 8

VERBA 5a. OBRAS, MELHORAMENTOS E
DESAPROPRIAÇÕES

Material ns. 1, e 3
DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

Créditos especiais :
1—Servent. da justiça (dec. 41 dé 28-2*38)
2—Servent, de Policia ( " 45 de 26*4-38)
Feira de Amostras ( " 56 de 12-7-38)

Soma"*"

4:073$00O

382$300

12S$100
1:035$900

33$0G0

2.58${KX)

MOVIMENTO DE FUNDOS:
Saldo para o mez de Setembro

142$000-
2O5$Q00

1:P60$00C

7:314$300

TOTâL"
8:044$750

15:359$050 CONFERE

Visto João Facundo Barbosa
Prefeito Municipal
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Em 5 d

T5:359$050
sé Fernandes Vieira

SECRETARIO
e Setembro de 1938
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O povo de Deus des
cen do ao Egypío

vMlEiETffi sem peida
de tempo este HESF

«E Jacob habitou na terra
das perigrinnaòes de seu pae,
na terra de Canaau.» Gene-
zis cap. 37 v. 1.

Canaàn oqiu é a terra dos
Judeu» de hoje.

Jacob amava mais ú José
do que aos outros filhes, por
que era ò filho da sua ve-
lhice. Um dia lhe chamou e
lhe mandou a Sichém, onas
•stavájft. os seus irmãos apea
ceütando o seu rebanho..

í_a José chegando oa, seus
irmãos conspiraram doutra
elle e lhe .venderam a uns
jsmaeütas que passavam. para
o Egypto."E José foi levado oo Egypto,
e Poti.a., euaueho de Púarao,
capitão da gtinrda, varãuEgy».
pcio, comprou-ò da mão dos
.«maelitas que o tinham levado
lá"

Genezis cap. >í9 v.t.
N*> Egytp'0 José passou, dois

annos e dia» preso por calunia
da mulher de Potiíar. Vê Ge-
nezis oap. 39,

Da prisão foi chamado por
PUaraó para interpe.rar uns
sonhos que tivera. Genezis 41
v. 14.

E Deus estava com José e
lhe deu real. interpretação de
tudo. Porisso Pbaraó lhe no-
meou Governador Geral de
todo o Egypío.

Tambem lhe deu por mulher
a Asenath, filha de Potifõra,
sacerdote de On, a qual lhe
deu dois filhos chamados Ma-
nassés e Ephraim. Vé Genezis
cap. 41. :¦-¦•*-1

Passaram os sete annos de
abundância e chegaram os
sete annos de fome. conforme
predissera Josóe só no Egyp-;
to havia trigo para o povo. j

Por esse motivo, desceram
os irmãos de José eo Egypto,
para comprar trigo e foram;
por elle reconhecidos e con-j
vidadõs para lá morar. !

Dias depois Jacob oferecia
sacrifício ao seu Deus e Eííe,
lhe dizia assim: "Eu sou Deus,'
o Deus de teu pae; nao temas
descer ao Kgypto, porque eu
te farei ali uma grande nação'.}
Genezis eáp. 46 v. 3. j

Obedecendo Jacob a palavra;
de Deus reuniu a sua fazandaj
e a sua familia, e os filhos
de seus filhos já num total de
sessenta e seis almas e des-,
oeram ao Egypto."E '8 filhos de José, que
lhe nasceram no Egypto, eram
duas almas. Todas as almas

da casa de Jacob, que vle-
ram ao Egypío, foram seten
ia." Genezis 40 v. 27.

Esta é a Vinha que o Pro-
pheta David nos falia no livro
iies p.salmos, que foi plantada
00 Egypto e" lá ficou quatro'
centos o trinta annos, e de
pois transplantada para Cana-
an.

Muita géu te nHo erâ' nas
Escripturas dizendo: isto é
um rnitho, um romunc., uma
historia bonita que o mundo;
éttvent-iu para enganar a íiu jmanid »de. E outros dizem:
Esta é falsa. í. outros díz^m:
Inteipoetara mal.

Gr. ças a Deus há um po
vinho qj_ lêíe crê há Sua
palavra.' 1_ estes que dizem que
falsa nâo mostram a veruadi-i-
ra com medo de .ficarem- en-
yergonhados.

|. E eRtes que dizem: enter-
pretam mal; nunca pegaram
nas Escripturas !. . ¦ Qae sus-
t> essa humanidade vae "ras
par" naqurdle Grande Dia,
verificando que esta Esc.iptu
ra é a. verdadeira! ..

. O certo é que todos- vão
saber, poz assim diz o Senhor
Jesus.

Gloria pois a Elle eterna
mente.

Continua
tMaranguape, 9 ° *'5P>
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Eis o modo de combater um .esfriado commuim
Teme 2 comprimidos de
Instantma assim que sentir
os pi-imeiros symp-
tomas e, se neces-
sario, repita a dose
2 ou 3 lioras depois.
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depois m ibiseh gPFi.ini_jp.iii
como o impaludismo, a grippe, etc, convém
toniiicar-sa-com um bom leconstituinfe. O
TÔNICO BÁYER é o "Az" dos tônicos.
Enriquece o sangue e fortifica o organismo.
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Dtfígacia d. Terras
e Colonisaçao do Es-

.' tado d) Heara'
EDÍTAL N. 3

FrtZ CIENTE a todos que
es.e Edital virem, ou que dele
conhecimento tenham, que se
acha extinto o priso de
rinta (30) dí*s, dentro do qual,
Deveriam fflz.r iks»h Delegaclav
suas decUr.çõ.s; pelo que, p r
Tonveni*ncia do serviço publico,
sendo sqúel. pras<; ptorngado
prii.novenla (90) JiSs,—convida,
2 í.vez, todos os senhorespossui-
d res de i-noveis, situados ups
te municipio, a virem fazeiyden-
tro deste novo pras.o. por si ou
seus repiesentantes legais, a
cxhib^iio -de. seus titulos de
pr*4«ied;«i1ís. par? .o ne\.ess*ti(

iCADASTRO, d_ ac rd.v co •* fi

art. 25, do DECRETO, ti.1 oô,
de 14 de Janeiro de lg38. Fin
do esse novo prasrt serã^spli-
cídís aos infratores,,as pénali
dades contidas no citado , de
Ci et o.

A Delegacia funciona no pre-
dio n. 56 á, rua. Siqueira Cam-
pos nesta cidade.

Marauguape, 1 de de 1938.
Marjano Duarte Pinheiro

Delegado de Terras e Colo-
nis&çflo em Maranguape

Maraaguape, 23/8/38f

ai
ADVOGADO

Residente nesta ci-
dade, aceita o patro-
cinio dè causas ci-
veis e criminais, (ii))
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Poi a 7 de Setembro de
182*i que nas rnargei 8 do
caudaloso Ypiranga, Pedro
Primeiro deu o grito de
Iudepsodeoeia ou Morto !

Até então vivíamos sob
a tutela do. estrangeire; não
tínhamos vontade roprta.,
íaitava-oos a npasa ind_-
pendência, a nvs.a eman-
òipáçao política.

Foi Pedro Primeiro de
gênio irascivel e mesmo
cheio de esquisitismo, que
n)S arrauoou das garras
do estrangeiro insaciável,
que aos sugava as euer-
gias.

Se o primeiro Imperador
do Brasil, no dizer do gr^u-
de historiador patrico Vt-
nato Corrêa, era um lv>-
mem deaiodos desagrada*

J. BATISTA
voia e costumes desregra
doa, esses adjetivos, con*.-
tudo. não lhe diminuíam n
tipo varonil de patriota, (
o Brasil muito o deve,
sendo portanto obrigação
dè, todo brasileiro, ci so do
-ma nacionalidade, «cata-
o venerai* meamo aquele
que n ti ra b ra do d e ci v is m o
aos 

'deua.liberdade.

Sete de Setembro nao
deve passar nunca desper-
orbid.o no território na-
cional. Ele_ é a data mais
memorável para o Brasil è
acreditamos quo em assim
falando mio _vanciamos em
demazin..

Viver sem liberdade é
j melhor não txistir, na dou-
ta filosofia de Spi noz*.
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João Facundo Barbosa]
Preleito Municipal

Faço publico para am-
pio conhecimento dos
srs. possuidores de pre
dios nesta cidade e nas
sedes distritais, que esta
Prefeitura acha se re
cebendo a segunda pr<s
tação do imposto l*HE
DIAL, refeipnfe ao ano
em curso, até o d<a Si\
do corrente, incorrendo
ein multa, aquele que
não satisfizer o devido
pagament •., da ira des
te 'i^razo*

PKEFiÚTÜ!-U MUNiCi
PÂli ÜEMAHANGUAPE.
5DESRTI_viBK0 DS 19H8

José Fernandes Vierr.
Secretario

ANIVERSÁRIO

Aniversariou no dia 7 des-
te a Exma. sra. D.Sahara Car-
valho da Silva, bondosa espo-
sa do sr. Raimundo da Silva
e dedicado íilhn do digno ca-
sal-Quincns Carvalho e D.
Maria Batista Carvalho.

A amável consorte, que tan-
to so destaca em nosso meio
social, corno extreraecida mãe
.ie ia milia e afctii-sa amiga
dos seus, foi, por isso mesmo,
alvo de iijumeras, manifesta-
ções, por parte de vários pa-
lentoo e amigos.
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MARANGUAPE — CEARA' JL -

ELIXIRDEK080EIR
Krn pregado com racc-sco «as to*u

PS ir.olrsn.is prorcciuRloa da tfjptoúii
e kiii.u;-!»j;,s do sangus»

FrniDAs
ESr!Ni-{-3,
ULCER-S
ÉC_£MÁ.S

Rxsíí.:§t MANCHAS DA PEILE
i^í.fil DARTtlROS

Pi

4
"í FLORES 3RANCA8
r*3

| RHEUMATíSMO,' 
SCROPKULAS -

SYPHILIT1CAS
É'^__^#i
»W__«jf*_fl*-?s^__i_r >•í
^"í^-jts. 
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Um rc5:tt,_í_ ff3m 3eí° a

Milhares dc curados —
.ÜMBIE OEP-RATiyfl DOSAíiSü.
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na quasi oiú» mezes vem
circulando esta folha e somen*
te na semana passada recebe-
m_e,para nosso maior conforto,
a preciosa visita de nosso de-
votado amigo Claudino Pessa,
figura de destaque eui Maran-
guape e alhuree.

Não sabemos porque, entre
nÓ3, raros são os registros
desta natureza-

Mais vale tarrfe doquó nuu*
ca...
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Ei que susoribe, Medico Di -
retor dei Hospital Italiano, oeí -
tifioa haber racetado él "Eli
xir de Nogueira," á sus en-
fermos ataoados dè sifilis con
muy buen resultado.
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